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mán et al., 2007; Lai et al., 2010), 
protetor hepático (Wu et al., 2001) 
e agente antidiabético, em razão do 
seu baixo índice glicêmico (Yao et 
al., 2008). 

Recentemente, foi relatado que 
o extrato etanólico de feijão-mungo 
exibe resposta anti-inflamatória, di-
minuindo as citocinas pró-inflamató-
rias em macrófagos de camundon-
gos (Nout; Kiers, 2005; Lee et al., 
2011). 

A germinação e a fermentação 
foram também associadas à eleva-
da quantidade de antioxidantes e de 
conteúdo de ácido �-amino butírico, 
que é um aminoácido não proteico, 
que atua como inibidores neuronais 
em mamíferos, que podem ser ex-
traídos de plantas. 

A considerar o potencial nutricio-
nal e de mercado do feijão-mungo, 
existem algumas limitações no que 

O feijão-mungo-verde (Vigna ra-
diata L.) e o feijão-mungo-preto (Vig-
na mungo L.) são leguminosas tra-
dicionalmente cultivadas como fonte 
de alimentos e para uso industrial 
nas regiões tropicais e subtropicais. 
No Brasil, apesar da produção inex-
pressiva, há tendência crescente de 
aceitação e demanda e o consumo 
ocorre, principalmente, na forma de 
brotos (moyashi), em saladas. A es-
pécie é rica em proteínas, vitamina 
B e ferro e seu consumo também 
pode ser feito na forma de vagens 
ou grãos, em saladas ou cozidos. 
Pode ser considerada alternativa 
para a diversificação de plantios de 
pequenos, médios e grandes produ-
tores, já que existe uma intensa de-
manda do mercado asiático por essa 
leguminosa. 

Estudos anteriores demonstra-
ram que o feijão-mungo pode atuar 
como um antioxidante (Rocha-Guz-
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tange ao manejo fitossanitário, es-
pecialmente pela falta de conheci-
mento das espécies de insetos asso-
ciados a essa cultura e quais delas 
representam potencial para serem 
pragas-chave, assim como, pela au-
sência de registro e recomendação 
de agrotóxicos para o mercado bra-
sileiro. 

Alguns gêneros e até mesmo 
espécies de pragas associadas ao 
feijão-mungo, registradas na litera-
tura internacional, ocorrem em fei-
jão-caupi e em outras culturas no 
Brasil, como as dos Gêneros Callo-
sobruchus (Coleoptera); Spodop-
tera, Anticarsia (Lepidoptera); Em-
poasca (Hemiptera); Thrips, Calio-
thrips (Thysanoptera) e as espécies 
Maruca testulalis; Etiella zinckenella 
(Lepidoptera); Aphis craccivora, Be-
misia tabaci e Nezara viridula (He-
miptera) (Swaminathan et al., 2012). 
Essas pragas, por já estarem pre-
sentes em nosso ambiente, podem, 
a curto prazo, fazer parte também do 
conjunto de pragas do feijão-mungo 
no País. 

Na literatura nacional, apenas 
o percevejo Corythaica cyathicollis 
(Costa, 1864) (Hemiptera: Tingidae) 
foi registrado em plantios de feijão-
mungo em Itaguaí, Rio de Janeiro 
(Sayão et al., 1991).

Por ocasião de plantio de 400 m2 
de feijão-mungo na área experimental 
da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, 
PI, foram feitos levantamentos perió-
dicos para observação e registro de 
pragas associadas a essa cultura. 
Aquelas encontradas nos plantios 
foram coletadas, fotografadas e le-
vadas ao Laboratório de Entomolo-
gia para identificação. Entre os in-
setos coletados, destacaram-se os 
percevejos, especialmente aqueles 
que já são citados como pragas em 
feijão-caupi: 

Crinocerus sanctus (Fabri-
cius,1775) (Hemiptera: Coreidae) 
(Figura 1). 

O adulto apresenta o corpo com 
partes amarelo-alaranjadas e outras 

Figura 1. Percevejo-vermelho-do-feijão-
caupi (Crinocerus sanctus) alimentando-
se de vagens do feijão-mungo. 
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avermelhadas. Mede aproximada-
mente 25 mm de comprimento, pos-
sui pernas posteriores com fêmures 
volumosos, avermelhados e com 
grande número de pequenos espi-
nhos escuros (Silva et al., 2005). 

Dichelops sp. (Hemiptera: Pentato-
midae) (Figura 2). 

As espécies mais citadas de 
ocorrência em várias culturas no 

Brasil são Dichelops furcatus (F., 
1775) e Dichelops melacanthus 
(Dallas, 1851). 

Ambos, D. furcatus e D. melacan-
thus, medem 9 mm de comprimento, 
possuem coloração marrom unifor-
me e espinhos laterais no protórax. 
Em D. furcatus, o abdome é verde, 
enquanto em D. melacanthus, o ab-

Figura 2. Dichelops sp. alimentando-se 
de vagem de feijão-mungo. 

dome é marrom e os espinhos são 
mais escuros em relação à cabeça 
(Gallo et al., 2002).

Hypselonotus fulvus (De Geer, 
1773) (Hemiptera: Coreidae). 

O adulto mede aproximadamente 
12 mm de comprimento, possui co-
loração amarelada, asas anteriores 
escuras, desde o pronoto até o início 
do corium, com listras amareladas 
que acompanham paralelamente os 
lados do escutelo (Figura 3). Esse 
percevejo foi citado por Santos et al. 
(1982), ocorrendo na cultura de fei-
jão-caupi em Teresina.

Tanto as ninfas quanto os adultos 
dos percevejos alimentam-se su-

Figura 4. Adulto de Hypselonotus fulvus 
(De Geer) na cultura do feijão-mungo.
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gando os grãos ainda verdes dentro 
das vagens, tornando-os chochos 
ou apodrecidos pela introdução de 
substâncias tóxicas e ou de micror-
ganismos, especialmente leveduras, 
por ocasião da alimentação. Esses 
grãos danificados tornam-se impres-
táveis para a comercialização, pro-
porcionam perda na produção e no 
preço final do produto.  
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